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Resumo: Atualmente há uma grande demanda no mercado por frutas com novos aromas, 

sabores e texturas, onde as espécies de Oenocarpus Mart. podem se destacar, como é o 

caso da bacabi (Oenocarpus mapora H. Karsten.), que possui precocidade de produção, 

polpa de coloração exótica, sendo um produto funcional. Avaliaram-se os aspectos 

fenológicos da bacabi nas condições climáticas de Belém, PA. Foram acompanhadas 176 

plantas conservadas no Banco Ativo de Germoplasma da Embrapa Amazônia Oriental em 

Belém, PA, todas em plena fase reprodutiva, no período de julho/2016 a janeiro/2018. Foram 

acompanhadas três fases de floração: emissão de bráctea (BRA), inflorescência em plena 

floração (IF) e a inflorescência seca (IS); e quatro de frutificação: cacho recém-fecundado 

(CRF), cacho com frutos imaturos (CFI), cacho com frutos maduros (CFM) e cacho seco 

(CS). Os dados obtidos foram expressos em porcentagem de ocorrência. Todos os eventos 

foram registrados em todos os meses. A emissão de bráctea (BRA) ocorreu com maior 

frequência (50,64%) nos meses de novembro a fevereiro, enquanto; inflorescências em 

plena floração (IF) nos meses de dezembro e janeiro. Houve predominância de cachos 

recém-fecundados (CRF) nos meses de julho e agosto; cachos com frutos imaturos (CFI) em 

agosto e setembro; com a maior ocorrência de cachos com frutos maduros (CFM) no mês de 

novembro. A bacabi floresce e frutifica o ano todo, com picos de floração de janeiro a abril e 

de frutificação de junho a setembro. 
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Introdução 

No mercado de frutas há uma demanda cada vez maior por espécies que apresentem 

novos aromas, sabores e texturas. O Brasil, em função da enorme biodiversidade e das 
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diversas condições edafoclimáticas, se torna um país com imenso potencial para a obtenção 

de novas espécies (Schwartz, 2008). Espécies do gênero Oenocarpus Mart. têm se 

destacado por apresentarem várias características notáveis (Oliveira; Moura, 2010), a 

exemplo da bacabi (Oenocarpus mapora H. Karsten.), que possui precocidade de produção 

e frutos de excelente qualidade, cuja polpa processada, pode substituir a do açaí, e ser 

amplamente consumida na região amazônica, além das perspectivas como oleaginosa, 

ganhando destaque como produto funcional (Balick, 1986). 

Para compreender, tanto o processo, quanto o sucesso reprodutivo de uma espécie é 

necessário o conhecimento dos padrões de floração e frutificação, que é fornecido por 

levantamentos fenológicos (Fisch et al., 2000). Para esses autores por meio desses estudos 

é possível conhecer como ocorre à distribuição (flores e frutos) e assim entender a dinâmica 

de reprodução da espécie. Segundo Gomes-Silva et al. (2004) a fenologia pode ser definida 

como o estudo das fenofases de floração e frutificação das espécies, considerando a 

ocorrência ou não da fase fenológica 

Considerando a importância dos conhecimentos fenológicos para as palmeiras 

tropicais, o presente estudo objetivou analisar os aspectos fenológicos da espécie 

Oenocarpus mapora nas condições climáticas de Belém, PA. 

 

Material e Métodos 

O estudo foi realizado em 176 plantas de O. mapora, pertencentes ao Banco Ativo de 

Germoplasma de Bacabas da Embrapa Amazônia Oriental em Belém, PA, estabelecidas na 

área em 1990, no espaçamento de 7 m x 7 m, estando todas em plena fase reprodutiva. As 

avaliações fenológicas foram realizadas, mensalmente, no período de 19 meses (julho/2016 

a janeiro/2018). Foram acompanhadas sete fenofases, sendo três de floração: emissão de 

bráctea (BRA), inflorescência em plena floração (IF) e a inflorescência seca (IS); e quatro de 

frutificação sendo elas: cacho recém-fecundado (CRF), cacho com frutos imaturos (CFI), 

cacho com frutos maduros (CFM) e cacho seco (CS).  

Os dados obtidos foram organizados e digitados em planilha do Excel para o cálculo 

das percentagens de ocorrência de cada evento, obtidas pela razão entre o número de 

plantas com a presença do evento e o número total de plantas e multiplicado por 100.  
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Resultados e Discussão 

As fenofases de floração foram registradas em todo o período estudado. A emissão de 

bráctea (BRA) obteve maior frequência nos meses de novembro a fevereiro, com pico de 

50,64% no mês de novembro (Figura 1). Segundo Fisch et al. (2000), em trabalho com a 

palmeira E. edulis enquanto as infrutescências estão se desenvolvendo, novas 

inflorescências vão sendo emitidas sequencialmente, chegando a emissão de cinco brácteas 

por indivíduo. Entre as plantas estudadas algumas tiveram emissão de até seis brácteas.  

No caso da fenofase inflorescências em plena floração (IF) foi observada baixa 

ocorrência nos meses de dezembro de 2016 e janeiro de 2017, com 9,62% e 11,54%, 

respectivamente, coincidindo com os meses que iniciam o aumento da precipitação e 

diminuição de insolação (Figura 1). De acordo com Gomes-Silva et al. (2004) a presença de 

inflorescência pode ser observada durante o ano todo, com padrão irregular, ocasionando 

meses com menores ocorrência. Enquanto, inflorescências secas (IS) foram mais frequentes 

no mês de novembro. 

 

  
Figura 1. Médias mensais das variáveis meteorológicas (A) e porcentagens de ocorrência 
de três eventos de floração (B) de emissão de bráctea (BRA), inflorescência em floração (IF) 
e inflorescência seca (IS) em O. mapora, no período de julho/2016 a janeiro de 2018. 
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Os eventos de frutificação também foram registrados em quase todos os meses (Figura 

2). Houve predominância de cachos recém-fecundados (CRF) nos meses de julho e agosto, 

época de menor pluviosidade (Figura 2). Já cachos com frutos imaturos (CFI) tiveram 

maiores ocorrências nos meses de agosto e setembro, onde algumas plantas apresentaram 

até três cachos com frutos imaturos, sendo característica desejável. A presença de cachos 

com frutos maduros (CFM) foi verificada no mês de novembro, podendo-se sugerir que a 

safra dessa palmeira ocorra no período de menor índice pluviométrico. Cachos secos (CS) 

oriundos da perda de frutos foram registrados no mês de setembro. Tal evento pode estar 

relacionado com a queda pré-matura dos frutos por ataque de insetos, demora da colheita e 

por fatores edafoclimáticos da região. 

 

 
Figura 2. Médias mensais das variáveis meteorológicas (A) e porcentagens de ocorrência 
de quatro eventos de frutificação (B) cacho recém fecundado (CRF), cacho com frutos 
imaturos (CFI), cacho com frutos maduros (CFM) e cacho seco (CS) em O. mapora, no 
período de julho/2016 a janeiro de 2018. 
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De um modo geral as condições climáticas locais exerceram influências sobre as 

fenofases, o que pode explicar cachos fora de safra, algo já relatado por Ruiz e Alencar 

(2004). Para esses autores, a precipitação e a insolação foram as variáveis que 

apresentaram alto poder discriminatório na formação e na determinação das fenofases em 

patauá. 

 

Conclusão 

A bacabi floresce e frutifica o ano todo, com picos de floração de janeiro a abril e de 

frutificação de junho a setembro. Mas, há outras plantas com frutos maduros fora da safra, 

podendo ser considerados temporões. 
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